
Bicheiros e Banqueiros se confraternizaram
Cada vez mais nós nos 

convencemos, de que o 
SANTO dêsses explora­
dores do povo é real­
mente forte. Vimos ago­
ra que por um êrro de 
organização de inquéri­
to policial, o Tribunal de 
Justiça do Estado em 
sua sentença em grau de 
recurso, anulou o proces­
so que condenou dois 
bicheiros.

Quanto a condenação 
que sofreram a bem 
pouco, por seDtença do 
MM Juiz de Direito da 
2a Vara Dr. José :Pedro

m : - 1

Mendes de Almeida, não 
nos encheu de satisfação, 
pois somos humano > e 
nessas condições rece­
bemos tal decisão com 
tristeza apesar de justa, 
pois quem constante- 
mente estiver infringin­
do a lei estará a todo o 
momento sujeito a ser 
punido por quem de di 
reito.

O que achamos e ao 
que parece não cabia 
no momento, era feste 
jar tal fato, como o foi 
com um jantar em ho­

menagem ao ato, que a 
justiça os mandou pôr 
em liberdade, por um 
êrro que nossas autori­
dades cometeram na for­
mação do processo.

Pois, para isso, quan­
do não tiverem exato co ­
nhecimento dêsses casos, 
sugerimos que antes de 
fazê-los, consultem os 
nossos códigos, afim de 
evitar que elementos que 
necessitam de correti­
vos, sejam postos em 
liberdade, por uma gafe 
como esta, que muitas

vezes, pode ser interpre­
tada por uma serie de 
maneiras, chegando-se 
até o ponto de pensar 
do grau de incapacida­
de das mesmas.

Dão com seus êrros, 
margem para que se fa­
çam festas, c o i s a s  
que absolutamente não 
cabia no momento e sim. 
uma meditação por qual 
motivo estiveram presos, 
e ao se darem conta 
exata disso e por qual 
motivo, deveriam ao nos­

so ver, se encherem de 
vergonha e pedi ao San­
to que os protege, que 
lhe desse força o «paz 
de jamais praticarem 
atos como êste, faz< ado 
mais se possivel servir 
de conselheiros, para os 
que ainda vivem a custa 
dêsse método canceroso 
e noçivo por todos os 
titulos que é o jogo do 
bicho, apelando para que 
êstes procurem viver uma 
vida mais decente e mais 
digna de respeito dos 
seus concidadãos.
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Aproveite a oportunidade de modernizar

A firma Bertuzzi, Ri­
bas & Cia, tradicional es­
tabelecimento comercial 
da Rua Presidente Ne- 
ren Ramos, sempre ocu­
pou posição de destaque 
entre as suas congêne­
res de nossa cidade, pe­
las grandes oportunida­
des que sempre tem ofe ­
recido á nossa popula­
ção, na aquisição dos 
mais variados produtos 
existentes em suas lojas.

Agora, aproveitando a 
onda de carestia, que a- 
tualmente assola a nos­
sa cidade e o país, a 
firma Bertuzzi, Ribas & 
Cia procurando ameni­
zar essa situação e co-

vossos iares
laborando com as fami 
lias de nossa terra na 
modernização de seus 
lares, está oferecendo os 
mais variados tipos de 
moveis e outros perten­
ces domésticos, por pre­
ços vantajosos e ao al­
cance de todas as bol­
sas.

Estas oportunidades 
são oferecidas de varias 
modalidades, quer sejam 
na aquisição de moveis 
á vista, como também 
em suaves prestações 
mensais.

Nas 4a e 5a paginas 
da presente edição, es­
tão contidas todas as de­
monstrações de preços e

condições, bem como cli­
chês de diversos estilos 
de moveis que a con­
ceituada firma Bertuzzi 
Ribas & Cia está ofe­
recendo á toda a nossa 
população, numa opor­
tunidade arrojada, era se 
tratando de assuntos co ­
merciais.

É ume bonificação ja­
mais vista em nossa ci­
dade pois todos terão o- 
portunidade de adquirir 
plásticos, colchões, por­
celanas, cristais e uma 
infinidade de artigos do­
mésticos por preços re­
duzidos, com 10 e até 
20%  de desconto.

Hoje, sabado ás 20 horas o Marajoara vai apresentar 
sacional filme de aventuras no Far-West

o sen-

Felicora: Guy Madson e 
cia Farr
Em Technicolor!Represália

Amanhã, domingo ás 16, 19 e 21,15 horas, o Marajoara tem o 
prazer de apresentar o grande filme da Paramount em Vis­

ta Vision

0 Homem dos Olhos Frios

Sururu em grande escà- 
la entre a Turcaiada

Ontem nossa cidade 
foi palco de um dêsses 
espetáculos, em que a 
turcaiada fez sua de­
monstração de capacida­
de de luta. Vindos para 
nosso país como imi­
grantes aqui viriam au­
xiliar nosso desenvolvi­
mento em sua agricultu­
ra ou era profissões que 
necessitamos, coisas es­
tas que êles nada enten­
dem e nem querem en­
tender. O que desejam é 
levar esta vidinha de ar­
ruaças e desordem que 
por aí estão, dando es­
tas demonstrações de 
pugilismo, inclusive dan­
do ás vezes até alguns 
tiros de revolver para 
festejarem êstes fatos.

Por estas e outras, da­
qui fazemos um apêlo e 
até perguntamos para 
nossas autoridades como 
é que êstes elementos 
podem usar êstes méto­
dos como sejam o 

de ter a r m a s .  A- 
charaos que antes de 
mais nada deveriam ve­
rificar os documentos que 
os mesmos possuem, sa­
ber das procedências des 
sas armas que êles fa­
zem uso, causando a in­
tranquilidade de nossa 
ponulação.

Êstes elementos devem 
sofrer um corretivo sem

dó e nem piedade, pois 
se desejam continuar 
com estas bagunças ê- 
les que deem o fora de 
nossa patria que os re­
cebeu de coração aberto, 
afim de que êles aqui 
viessem para com seu 
trabalho fazer um Brasil 
mais progressista e con­
sequentemente merecer 
dos brasileiros o seu a- 
catamento.

Porem nossas autori 
dades tem o dever de 
se aprofundar nêsse as­
sunta que merece toda 
nossa atenção, não per­
mitindo de forma algu­
ma que êles façam des­
ta terra abençoada uma 
terra de ninguém, pois 
ao nosso ver deverão 
ser processados devida­
mente, bem como uma 
devassa em seus docu­
mentos. e os qus estive­
rem irregulares como se­
jam dois ou tres noraes 
ou outro qualquer caso 
que apliquem a medida 
que a lei determina.

Mais uma vez afirma­
mos que nossa cidade 
não pode ficar a mercê 
de determinados elemen­
tos que para aqui veem 
somente para nos cau­
sar vergonha prejudican­
do aquela tradição que 
tantos homens ilustres a 
dignificaram.

Eleições no Rio Grande do Sul
Serão realizadas no dia de amanhã no Esta­

do do Rio Grande do Sul, as eleições para Prefei­
tos e Câmaras Municipais em 143 dos 150 munici-

P10Spara estas eleições, o Partido Trabalhista Bra­
sileiro goza de franco favoritismo em quaze ko% 
dos municípios gaúchos, inclusive em Porto Ale­
gre, onde é esperada uma vitoria do Sr. Wilson 
Vargas, em que pese também o forte contingente 
do Sr. Loureiro da Silva.
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Colaboradores de imprensa
Novamente com o jornal «A 

AURORA». Deste jornal, ape- 
zar de haver tirado algumi 
cousa, á medida que olho ou­
tros numeros, sempre desco­
bre um mundo novo. Hoje, 
com o n° 18 de Io de Junho

de 1907, apresento uma poe­
sia guauchesca de autoria de 
Jovino Lima.

Usando o pseudônimo de 
“Negro Onça", Jovina Lima 
era um dos bons colabora­
dores da nossa imprensa,

principalmente na Aurora, or- 
gão bi semanal, literário hu­
morístico e noticioso. Fala se 
muito que a mocidade, em 
todas as épocas, é sempre a 
mesma.

Até certo tempo é certo. 
Moços que primavam por se 
apresentar sempre, com um 
lastro de cultura geral, apri­
morando-se nas lides de im 
prensa, pugnavam nas are 
nas dos serões litero-musi 
cais, deixavam um nome e 
davam também á Lages, al­
go que refletia longe.

Gostei da poesia abaixo, 
porque Jovino Lima joga nos 
versos, a giria gostosa do 
matuto lajeano, não mes- 
ciando-os com a do gaúcho 
riograndense, bem diferente 
da nossa

D. T. CASTRO

Gaúchadas
I
I Amigo me dá cá o fogo 
P’ra accendê o meu cigarro 
E escuite as proezas 
D’um cabocrinho de sarro.

Lá nos pago onde eu morava 
Já estava conhecido 
Por criolo entujasmado 
E no lidá sacudido.

Na capoeira c'o um foice 
Sou mais que home commum. 
Cancei de nisto dá prova 
Em mais de cem puxirum.

E faço quarqué serviço 
PTa quarqué coisa sô bão 
Mas sô mió e mais gosto 
É da dita adomação.

Mesmo desde piquininho 
(Contado por meus avô)
Eu já tinha invocação 
Pára ser adornado.

Uma vez, nunca misquéce 
Do que mi ía açucedendo 
Por ser muito arriscado 
Quasi que ia perecendo.

Peguei para adomá 
Sete potro já criado 
Tres pangaré, tres turdío 
E um bainho incerado.

No dá o primeiro galópe 
Não quizeram veiaquiá 
Só um deu uns tres corcóvio 
Como p’ra me isprementá

Mais lá um bello dia 
(São coisa de rapais)
Sentei de vê a Miúda 
Que a saudade era demais.

Lacei o pangaré estrella 
E puxei p’ro parapeito 
Inciei de aparêio novo 
E fui me arrumá no geiio.

De tudo rainha potrada 
Era este o mais sestroso 
Dava coice como um raio 
Mas aa facha era garboso.

Puz-lhe o laço atei a eóla 
P’ra ficá inda mais bonito 
Puz a redia de queixinho 
• . . E toquei agopito

l ‘No fim da urtima cuxia 
P’ra na casa chegá 
Tinha um morrinho de pedra 
Onde eu tinha de passá.

Puxei dum cigarrinho 
Com tenção de accende 
Quando peguei no luzi 
Nem mais pude bate

Um diabo duma perdiz 
Na venta do pingo avuou 
O matungo atirou um buto 
E também já se agachou.

Também juntei os ferro 
—  Virge Santa Maria 
O tatú cantou na venta 
O brutinho até gemia.

Isqueiro fuzi e pedra 
E o cigarro que pitava 
Si fora co' aquelle horror 
P’ros quinto de Garapuva.

No discambá do morrinho 
(iscapei por um canudo)

O rabicho arrebentou 
Os arreio virou tudo.

Logo que o pingo sentiu 
Os arreio na barriga 
Dava coice e veiaquiava 
Que nem sei como vos diga

Me vi tonto abarbarado 
E o matungo a ladiá 
Afiná five uma ldéa 
A que veio me sarvá.

Taquei o tatú entre a oreia 
Do matungo - e preveni me 
O libruto se perdeu. . .
Sahi correndo firme.

Isto é que é negro teia 
Do socado patriarcha 
Corcove não me tira 
Rodade não me acarea.

Não perca esta oportunidade !

Visite-nos ainda hoje!

Rua Marechal Deodoro, 305 — Tel. 952 — Lojas 
Esc. 459 Lajes — Santa Catarina

SR A. ORALINÃ POROSKt
Festejou mais um ani­

versario natalício no dia 
30 de Outubro p.p., a Sra. 
d. Oralina Poroski, espo­
sa do Sr. Antonio Poros­
ki, pessoa muito relacio­
nada em nossos meios-

Embora tardiamente, 
cumprimentamos á feliz 
aniversariante auguran 
do-lhe votos de muitas 
felicidades.

P E R D E U - S E
Em ruas desta cidade 

uma caderneta da 2a. 
serie de n° 31. 380 emi­
tida na Agencia da Cai­
xa Economica, pertencen-

te a Sra. Maria de Lour 
des Antunes do Amaran 
te.

Lajes, 5 de novembre 
de 1959.

Indústria e Comércio de 
Madeiras Battistella S/A.

Assembléia Geral Extrc oriinária

CONVOCAÇÃO

tria p°OHnX!nw.ST’SMer!h',res Ac'onistas da Indi

seguinte te> a tlm de tratarem sôbre

Ordem do dia

aumento deTàpítaT'^ ml-T6"*? da subscrição ( 
geral extraordinária rip , " lz'ul0 Pela assemble 

2o -  Del Semcão i r f  de out»t>rodo correnl 
3o Efetivaçãó Jo a»mr6,°  laudo Pericial; 

doente ulteraçio do art capital e cons
4o _  Outros assuntnc ., s Estatutos Social 

assuntos de mterêsse social.
aies, 28 de outubro de 1 959 

Erailio F Batristoii ’
Enio Mario M a r i u ^ l ) ^
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R O N D A  S O C I A L
S O C I Ä L I N O  C O M E N T A

Uma grande soirée está pro­
gramada para a noite de hoje 
nos salões do Clube 14 de Ju 
nho, quando estará presente a 
grande Orquestra vienense de 
Istvam Weisshaus, um dos mai­
ores cartazes europeus.

X X X
Será um baile que promete 

grande sucesso, e as mesas pa 
ra o mesmo já estão esgotadas, 
isto devido ser um baile de 
gala.

X X X

Nesta mesma noite haverá 
um grandioso schow com Vi- 
viana, Rino and Roy. consa 
grados artistas que acompa­
nham a giandc Orquestra de 
Istvam Weisshaus.

X X X
Amanhã, domingo, no Clube 

lo de Julho será realizada u 
ma grande soirée, quando es­

tará sendo abrilhantada pela 
grande Orquestra de Istvam 
Weisshaus e os consagrados 
Viviana, Rino and Roy, num 
schow artistico, que está des­
pertando graudc entusiamo en­
tre todos os socios do Veterano.

X X X
E não vai parar aí as ativida­

des do Clube lo d? Julho. Pa­
ra o proximo dia 14, será rea­
lizado um grande baile com a 
animação da grande Orquestra 
argentina dc Miguel Caló, gran­
de cartaz do radio, televisão 
e cinema portenho.

X X X
Uma comissão de senhoritas 

do S.C Cruzeiro, organizarão 
na noite de hoje no Clube ca­
çula da cidade o baile da Ju­
ventude, quando o mesmo se­
rá abrilhando por Um otimo 
conjunto.

X X X
Domingo ultimo transcorreu

a passagem do aniversario na­
talício da gentil srtu. Aidê Dib 
Antunes, uma das jovens mais 
simpáticas de nossa sociedade, 
e que no ano passado com 
grande brilho, conquistou o ti­
tulo de Miss Estudante Secun­
dário de Santa Catarina.

Nossos votos de muitas feli­
cidades á Aidê.

X X X
A nossa Ronda Social assi­

nala amanhã a passagem de 
mais um aniversario natalício 
da Srtí. Aracy Amarante Wal­
trick. filha do Sr. e Sra. Anto­
nio Marcelino Waltrick. cria­
dor nêste município.

Ao ensejo de seu natalício, 
como aconteceu nos anos an­
teriores, Araci estará recepcio-

nando em sua residência o seu 
vasto circulo de amizades.

A nataliciante enviamos os 
nossos parabéns.

X X X
O Clube 14 de Junho, já 

está tomando todas as provi 
dencias para o grande baile de 
São Silvestre, do dia 31 d**
Dezembro.

Nessa maravilhosa noite, des­
pedida do ano de 1959, diver­
sas garotas de nossa mais fina 
sociedade de- erão fazer o seu 
debut como calouras em ativi­
dades sociais no Clube mais 
granfino da cidade

XXX
Sabe-se que as modistas da

cidade, estarão bastantes atare­
fadas no mês de Dezembro, 
pois as debutantes deste ano 
desejam desfilar de ” acordo” 
com os últimos figurinos.

X X X  ,
Quarta feira, dia 4, transcor­

reu a passagem de maL um 
aniversario natalício do Sr. Nel­
son Santana, intimo amigo des­
te colunista social.

No ensejo de tão significati­
va data, o feliz aniversariente 
recepcionou OS seus inúmeros 
colegas e parentes com uma gos 
tosa janta, que constou de ga 
linhada e arroz, tudo isto rega­
do a um apetitoso vinho engar­
rafado. Que Deus conserve 
amigo Nelson Santana por al­
guns milhares de anos.

No dia 12 de dezem­
bro a Convenção 
Nacional do PSD

Superadas as possibi­
lidades de união nacio­
nal, os Srs. Juscelioo 
Kubstcheck, Armando 
Falcão Amaral Peixoto e 
Teixeira Lott, reunidos 
recentemente, acertaram 
para o dia 12 de Dezem­
bro a realização da Con­
venção Nacional do PSD, 
destinada a homologar 
o nome do MarechalTei- 
xeira Lott, como candi­
dato do partido á suces­
são presidencial.

O PSD marcou essa 
data, para a sua Con­
venção Nacional, porque 
aproveitará a presença 
no Rio, dos deputados si­
tuacionistas, já que a 
presente legislatura se 
encerra a 15 de Dezem­
bro .

O Sr. Armando Fal­
cão ficou encarregado 
de realizar semanalmen­
te encontros com políti­
cos e correligionários pa­
ra fortalecer a canditura 
do Marechal Lott.

Do meu c a n t o
Dois de novembro, dia de 

finados, consagrado aos mortos. 
No alvorecer dêste dia fomos 
despertados pelas badaladas 
plangentes e merencorcas dos 
sinos da nossa magestosa Ca 
tedral cujos écos, cheios de 
nostalgias, repercutiam pela 
amplidão a fora, levando a to­
dos os lares o apelo supremo 
à comparecerem diante do al 
tar da Capela do Campo San 
to e dos tumulos dos seus en­
tes queridos, para prestarem a 
sua homenagem a aqueles que 
para o além partiram.

No borborinho incessante de 
milhares e milhares de pessoas 
ao derredor dos seus entes 
queridos, notava-se no sem 
blante, na fisionomia e mesmo 
na expressão do olhar de 
cada uma dor que lhe ia no 
coração, que lhe confrangia a 
alma, em recordando a pessoa 
amada, e numa prece á Virgem 
Maria, rogava-a para que a te­
nha ao seu lado, no reino do 
céu .

Em contraste com êste am­
biente de dor e saudade se nos 
apresentava um outro quadro, 
cheio de explendor e magnifi­
cência, que encantava e inebri­
ava a todos coir o perfume

que exaltavam as flores de­
positadas sôbre os tumulos.

Era um jardim dos mais be­
los que já vimos, suplantando 
mesmo os de Veneza que, de 
quando em vez, vemos passar 
em filmes, na tela dos nossos 
cinemas, porque cada flor re­
presentava a presença e um 
tributo de saudade a todos que 
para o além haviam partido, 
cujas flores não eram regadas 
por chafarizes ou bombas au­
tomáticas e muito menos pelo 
orvalho da noite, mas sim, pe­
las lagrimas de |todos aqueles 
que lá foram reverenciar a 
memória dos seus antepassados.

E ao deixarmos o Campo 
Santo, e nosso espirito - como 
que imbuído de eflúvios ou 
fluidos telurieos, partidos da 
algidez tumular e trazidos aos 
nossos ouvidos peia brisa aca- 
riciante daquela tarde, num 
sussurrar continuo - repetia a- 
quelas frases lapidares que de­
finem um destino, cujos con­
ceitos até hoje não sofreram 
contestação: —  “ Vá, para de­
pois voltares. Eu jà fui o que 
tu és e tu serás o que eu sou’.

Lajes, novembro de 1959 
Golino Vidio

OFICIO RECEBIDO
Lages, 29 de Outubro de 1959 
limo Snr.
Diretor do Correio Lageano 
Nesta

Cordiais cumprimentos:

lo  — Comunico-vos que assumi o exercício do 
cargo de Promotor da la. e 2a. Vara da ^'Comar­
ca de Lages, na qualidade de Promotor Adjunto, 
em virtude de seus DD. titulares terem entrado 
em gozo de férias.

2o — Podeis contar com esta Promotoria, co ­
mo ela contou sempre com v/Jornal, Dara as bô- 
as causas de altos interesses da coletividade La- 
geana.

3o — Grato em tornando público que a Pro­
motoria eontinuará atendendo no edifício do Fó­
rum, das 10 ás 12, na sala dos Advogados, e pela 
tarde, no Edifício Marajoára, 2o andar, sala 8, rua 
Presidente Nereu Ramos, n° 58.

Aproveito o ensejo que se me depara afim de 
apresentar ao sr. Diretor e ao seu bi-semanario 
minhas cordiais saudações

Dr. Elisiário de Camargo Branco 
Promotor em Exercício.

Publicação recebida
Recebemos e agradecemos 0  Pioneiro, jornal 

que se edita na cidade de Benfica no Estado de 
Minas Gerais, o qual é dirigido pelo Jornalista Jo­
sé Alves de Castro’

Oiica e Joalheria Mondadori j
Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executai qualquer sei viço do ramo 

Mantem um grande estoque de todos os modelos de armação de oculos, ao alcance de todas as bolsas.

"Óculos cientificamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu goste. . .

Praça João Costa — Edifício Dr. Accacio — Lajes b. C.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



o PORTUNIDADES com o maiúscuo • •

Agora nas
Uma colossal venda de SALAS JANTAR 

:ias. Esta é a ocasião que 
bem como. outro3 artigos

LOJAS BERTUZZí, RIBAS & CiA. — Rua Presidente Nereu Ramos N 306
DORMITÓRIOS e tantos outros artigos, por ^populares sem

concorrências. Esta é a ocasião que você aguardava para adquirir móveis modernos 3 °IQ̂ rtínri(^dentÍgamenteVisite hoje mesmo e certifique-se pessoalmente .essa realidade-

MODELO 6280 c/ Guarda casacas.
JACARANDÁ / MARFIM. A vista Cr$ 46.000,00 ou

Cr$ 5.000,00 por mês

MODELO 7150 MARFIM.
A VISTA — Cr$ 29.000,00 ou Cr$ 3.200,00 por mês.

MODELO 7290 Imbuia / Marfim.
A VISTA — Cr$ 9.200,00 ou Cr$ 1.100,00 por mês.
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OPORTUNIDADES

MODELO 6350 JACARANDÁ /  Marfim.
A VISTA — CR$ 31.000,00 ou Cr$ 3.400,00 por mês.

MODELO 6140 c / Guarda casacas.
IMBUÍA.

A VISTA — Cr$ 32.000,00 ou Cr$ 3.500,00 p/ mês. 
MARFIM.

A VISTA — CrS 33.500,00 ou Cr$ 3.700,00 por mês.
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Bom amistoso amanhã na
Depois de um mês de ina 

tividade de nossos clubes da 
Ia divisão, no que concerne 
á jogos amistosos em nos­
sa cidade, teremos amanhã 
a tarde o encontro amistoso 
entre as equipes do S.C.In­
ternacional local e da S.E;R. 
Olinkraft de Igarras.

É um match que está sen­
do amplamente aguardado 
com vivo interesse, isto por

(vermos o retorno do Inter 
nacional ás nossas canchas, 
após um hiato de quase 31) 
dias e a outra atração é a 
visita do Olinkraft á nossa 
cidade, pela primeira vez 
enfrentando um clube da la. 
divisão em nossos proprios 
domínios.

Espera se uma boa renda, 
pois o nosso público está 
avido por presenciar bons

jogos, uma vez que os jogos 
da segunda divisão que es­
tão sendo realizados todos 
os domingos, não tem com­
pensado nem no sentido técni 
co e nem no financeiro.

Cruzeiro 
se farão

e Flummen 
a preliminar

Na preliminar deste cotejo 
estarão jogando as equipes

do Cruzeiro e do Fluminense, 
em prélio decisivo pela li­
derança da tabela.

Ambos encontram-se situa 
dos no primeiro posto com 
1 pp. e o vencedor desta 
pugna terá amplas possibili 
dades de aspirar o titulo
máximo. , „ „Provavelmente as duas e- 
quipes atuem com as seguin-

L i r a n d
tes constituições,

Cruzeiro: Ozair, Zé e Car- 
linhos; Tenebre, Deco e Ju­
ba; Raimundo, Nigemann, Rui 
Dico e Grilo .

Fluminense: Orival, Nelsou 
(Nenê) e Renr Roberto, De- 
merval e Ulisses; Caruncho 
Caon, Farias, Vitor e Chico.

Na arbitragem deste en­
contro estará o arbitro Jua­
rez Garbelotto.

Será realizado um Torneh Quadrangular 
com a participação do Olinkraft

Feliz iniciativa vem de to­
mar a Liga Serrana de Depor- 
tos, com a instituição de um 
interessante torneio quadrangu­
lar, com a participação do In 
ternacional, Pinheiros, Lajes e 
o Olinkraft de igarras.

De acordo com os entendi­

mentos que vem sendo manti­
do entre as direções daquelas 
equipes, este quadrangular se­
rá realizado somente no Está­
dio Municipal da Ponte Grande.

Em nossa- próximas edições 
daremos melhores detalhes á 
respeito do mesmo.

Após os resultados Independente 3 x America 
2; Caxias 3 x Carlos Renaux 2; Paula Ramos 2 x 
Atlético 1; Hercilio Luz 3 x Comercial, 2, a colo­
cação dos clubes concorrentes ao campeonato es­
tadual ficou sendo o seguinte.

lo Paula Ramos 1 pp
2o Caxias 2 pp
3o Hercilio Luz 5 pp
4o Carlos Renaux 6 pp
5o Atlético e America 7 pp
6o Independente 8 pp
7o Comercial 12 pp

A PRÓXIMA RODADA
a  próxima rodada do campeonato estadual patro­
cinado pela Federação Catarinense de Futebol, se­
rá composta dos seguintes jogos:

Em Curitibanos: Independente x Comercial 
Em Joinville: Caxias x America 
Em Tubarão: Hercilio Luz x Atlético 
Em Brusque: Carlos Renaux x Paula Ramos.

Bolonistas de 
Lajes atuam 
amanhã em 

Cuiitiba
Em retribuição a visita qua 

lhe fez recentemente á equipe 
do Agua Verde Boliche Clube 
de Curitiba, o Departamento 
de Bolão Internacional atuará 
amanhã na capital paranaense 
enfrentando a equipe acima 
referida.

Como se nota será uma par­
tida bastante dificil pa.*a o 
Departamento de Bolão Inter­
nacional, quando terá oportuni 
dade de enfrentar o Agua 
Verde Boliche Clube em seus 
proprios domin io .

No primeiro jogo relizado 
em Lajes o Internacional sagrou 
se vencendor por 2. 066 á 
1 513.

I
Interessante torneio extra 

está sendo disputado por di­
versas equipes de nossa varzea 
Paissandu, Arco íris, Brusquen- 
se. Coringa Serrano, Operário 
e São Vicente disputam êste 
torneio, que já no domingo ul­
timo ofereceu os seguintes re­
sultados: Paissandu 3 x Brus- 
quense 1 e Arco íris 2 x São 
Vicente 1.

Quadros prováveis para o 
amistoso de amanhã

Para o jogo de amanhã a tarde entre o In­
ternacional e o Olinkraft, os dois quadios prova­
velmente alinharão os seguintes elementos:

Internacional: Magalhães, Etevaldoe Hamilton; 
Boanerges, Cardeal e Lino; Pilila, Plinio, Alemão 
(Johan), Negrinho e Melegari.

Olinkraft: Henrique Jose, Waldemar e Cocolé; 
Henrique Garcia, índio e lvo; Ismael José Henri­
que, Pé de Mola, Edmundo e Jonas.

flfcBI 8S

Verdadeiramente calamitoso é o estado em 
que se encontra o Estádio Municipal da Ponte 
Grande.

As traves necessitam ser reconstruídas, pois 
estão caindo de podre.

Os pavilhões após aquele vendaval que asso­
lou a nossa cidade em 14 de agosto, está neces­
sitando de uma cobertura.

As gramas estão em estado que dá para criar 
cobras.

Vamos se virar senhores dirigentes do nosso 
futebol, e não é só estes que terão que se virar, 
a nossa Prefeitura Municipal a quem está afeta o 
Estádio deve desencruzar os braços e pôr m ãisa  
obra, auxiliando o nosso pobre Estádio, ou pelo 

menos mantendo em ordem as suas depend encias.

S -*V  Ertas 
a K  marcas

l , \ < k  %

a i ! !.. da
I
r ALTA QUALIDADE 

E DISTINÇÃO

C o m p r e  q u a l i d a d
A PREÇO JUSTO. . .

Comprando ■R Î / (*
teÆL9A roupa RENDER tem tudo que V. deseja: Belos uadrões , n

.  . dern° e a ‘ '■Acionai DURABILIDADE RENNER ' m0
Casa F.C.NNER Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas «morts P, i , „

dos, chapéus. P° rtS' ca,ças SP0«*, calça

RENNER -

ügH ■ .̂.henher '77 u * > -----——/ I ' • * a *oa roupa

vUALíúADE E D1STJNÇÂÛ
veste o cavalheiro dos pas a cab.ça com o máximo de qualidade e distinção!
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O doutor Clovis Ayres 
Gama, Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Co­
marca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.

Faz saber a todos 
quantos o presente edi­
tal de praça com o pra­
zo ininimo de vinte dias, 
virem dele conhecimento 
tiverem ou interessar 
possa, que no dia 22 
(vinte e dois) do mes de 
Novembro próximo vin­
douro às 10,30 (dez ho­
ras e trinta minutos) ho­
ras, no saguão do edifi 
cio do Forum desta ci­
dade, o porteiro dos au­
ditórios ou quem suas 
vêzes fizer, levará a pú­
blico pregão de venda 
e arrematação por quem 
mais der e maior lance 
oferecer acima da ava­
liação de Cr$ 4i.ooo,oo 
feita nêste Juizo, os se­
guintes bens que foram 
penhorados a Pedro Lar­
gura nos autos da ação 
executiva que lhe move 
Adão Moreira de Casti- 
Ihos, a saber: - UM TER­
RENO de matos fachi- 
nais, gramados e pinhei­
ros existentes, etc. com 
uma área superficial de 
duzentos e sessenta e 
cinco mil metros qua­
drados, 265.5oo ra2 sem 
benfeiiorias, situada no 
lugar denominado «Bar­
ra dos índios», no dis­
trito de Palmeiras, des­
ta comarca de Lajes. - 
Terreno pouco acidenta­
do em seu conjunto, com 
vertentes, arroios, ba­
nhados, pedra ferro, etc., 
sendo próprio para as 
indústrias agricola e pas­
toril, e confrontando o

dito imóvel cora terras 
dos outorgados vende­
dores; com terras de An- 
tonio Batista da Cruz; e 
pelo Rio Canoas até seu 
ponto de partida. Estan­
do devidamente Trans­
crito no Cartório do Pri­
meiro Oficio de Regis­
tro de Imóveis e Hipo- 
técas no Livro n° 3-E20, 
Fls. 198v. 199 sob n‘ 
27.193. E quem quizer 
arrematar ditos bens, de­
verá comparecer no dia, 
mês, hora e local acima 
referidos sendo êle en­
tregue a quem mais der 
e maior lance oferecer 
acima da avaliação, e 
depois de pagos no ato, 
em, digo, depois de pa 
gos no ato em moeda 
corrente, o preço da ar­
rematação, impostos e 
custas devidos. E para 
que chegue ao conheci­
mento de todos, passou- 
se o presente edital pa­
ra publicação na forma 
da lei. - Dado e passa­
do nesta cidade de La­
jes, aos vinte e sete dias 
do mês de Outubro de 
mil novecentos e cin- 
coenta e nove. Eu, Wal- 
deck Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Civel o da­
tilografei, subscrevi e 
também assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la.

Vara
Waldeck Aurélio Sampaio

Escrivão do Civel

Aniversários
Aniversariaram no dia 2 do 

corrente, os meninos Eivando 
e Derly Cruz, filhos do Sr. 
Aires Cruz e de sua esposa  
d. Juçá Cruz.

Aos pequenos! aniversari­
antes enviamos os nossos 
parabéns.

Juizo de Direito da Primeira Vara 
da Comarca de Lajes

EDITAL DE PRAÇA
0  doutor Clovis Ayres 
Gama, Juiz de Direito 
da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catari­
na, na fórraa da lei, 
etc.
Faz saber a tôdos quan­

tos o presente edital de 
praça com o prazo mí­
nimo de vinte dias, vi­
rem, dêle donhecimento 
tiverem ou interessar 
possa, que no dia 22 
(vinte e dois) do 
mês de Novembro pró­
ximo vindouro, às 11 
(onze horas, no saguão! 
do edifício do Forum 
désta cidade, o porteiro 
dos auditórios ou quem 
suas vezes fizer, levará 
a público o pregão dei 
venda e arrematação por. 
quem mais der e maior! 
lance oferecer acima da 
avaliação de Cr$ . . . 
60.ooo,oo feita nêste Jui­
zo, os seguintes bens que 
foram penhorados a A- 
velino Dalmolin nos au-i 
tos da ação executiva! 
que lhe move Aderbal 
Neves, a saber: — Uma 
Gleba de terras com a 
area superficial de . , . 
1.098,120m2 terras em 
comum contendo matos, 
fachinais, situado no lu­
gar denominado Campi­
na de Banhado no dis­
trito de Correia Pinto, 
desta comarca de Lajes, 
gem fechos, terreno aci 
dentado contendo verten­
tes arroios, banhados, 
matas virgens, pinhaes, 
madeira de lei, capoei­
ras, pastagens, pedras 
brancas, próprias para 
as industrias pastoril e 
agrícola. — Tendo a di­
ta comunhão as seguin­
tes confrontações: — ao

Norte com terras deRau- 
lino Feliciano Rodrigues 
e sucessores de Manuel 
Antonio Ribeiro, pelo ar­
roio da Campina. — Ao 
Sul. com terras de Ana- 
cleto Nunes do Amaral 
por linha e pela estrada 
g ral Cerrito-Correia Pin­
to e por linha sêca e re 
ta; a Leste com terras 
de Raulino José do A- 
maral por linha e pela 
estrada, e ao Oeste com 
terras de Manuel Lou- 
renço e Walter Hoechel 
pelo rio dos Bois ou dos 
Touros. Estando trans­
crita no lo  Ofício de Re­
gistro de Imóveis e Hi- 
potécas, digo no Regis­
tro de Imóveis sob n- 
26:344 no livro n- 3-D2o 
a fls. 24o. E “quem qui­
zer arrematar ditos bens 
deverá comparecer no 
dia, mês, hora e local a-

cima mencionado sendo 
êle entregue a quem mais 
der e maior lance ofere­
cer acima da avaliação, 
e depois de pagos no a 
to em moeda corrente o 
preço da arrematação, 
impostos e custos devi­
dos. E para que chegue 
ao conhecimento de to­
dos passou-se o presen­
te edital para publicação 
na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de 
Lajes, aos vinte e sete 
dias do mês de Outubro 
do ano de mil novecen­
tos e cincoenta e nove. 
Eu, Waldeck Aurélio 
Sampaio, Escrivão do Cí- 
vei o datilografei subs­
crevi e também assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la Vara
WaldeckAurclio Sampaio

Escrivão do Cível.

luizo de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lajes

Confie as suas cargas ao

Expresso Joinvi- 
lense Lida.

Transperte de Rio, São Paulo, Curitiba, Joinvile, Lajes, Per 
to Alegre e demais praças do Sui do Brasil.

Rapidez e garantia só no
EXPRESSO JOINVILENSE LTBfl.

(> doutor Clovis Ayres 
Gama, Juiz de Direito 
da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

Edital lie Pnca
Faz saber a tôdos 

quantos o presente edi­
tal de praça com o pra­
zo mínimo de vinte dias, 
virem dêle conhecimento 
tiverem ou interessar 
possa que no dia 22 (vin­
te e dois)do mês de No­
vembro próximo vindou­
ro às lo (dez) horas no 
saguão do edifício do Fo­
rum desta cidade, o por 
teiro dos auditórios, ou 
quem suas vêzes fizer, 
levará a publico o pre­
gão de venda e arrema­
tação por quem mais der 
e melhor lance oferecer 
acima da avaliação de 
Ci$ 28.ooo.oo feita nêste 
Juizo, os seguintes bens 
que foram penhorados a 
Odary Albino Ramos, 
nos autos da ação exe­
cutiva que lhe move A n ­
tonio Batista Dias, a sa­
ber: — Um Cofre marca 
Hercules; uma Máquina 
de escrever “marca Un- 
derwood. E quem quizer 
arrematar ditos bens, 
deverá comparecer no 
dia, mês, hora e local

acima mencionados sen­
do êle entregue a quem 
mais der e maior lance 
oferecer acima da ava­
liação, depois de pagos 
no ato, em moeda cor­
rente, o preço da arre­
matação, impostos e cus­
tas devidos. E para que 
chegue ao conhecimento 
de tôdos, passou-se o 
presente edital para pu­
blicação na forma da lei. 
Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, aos 
vinte e sete dias do mês 
de Outubro do ano de 
mil novecentos e cinco­
enta enove. Eu, Waldeck 
Aurélio Sampaio, Escri­
vão do Cível o datilogra­
fei, subscreví e também 
assino.

Clovis Ayres Gama.
Juiz de Direito da la.

Vara
Waldeck Aurélio Sampaio

Escrivão do Cível.

Escola Preparatória 
de Porto Alegre

Conforme comunicação 
recebida do Comandante 
da Escola Preparatória 
de Porto Alegre, o prazo 
de inscrição do exame 
de admissão à referida 
Escola, foi prorrogado 
até o proximo dia 10.
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J U S T I F I C A T I V A S
Falar direito, primando pela 

correção de linguagem, é mui­
to bonito; estilo acadêmico 
floreado de ‘ louçainhas” en 
canta a alma e a vida corre 
“envolta em 
da fantazia’’

curando abrir picada até 
redação aguentar Eis aí a 
primeira justificativa.

Nosso presidente, voando, 
voando, de promessa em pro 

diáfano manto messa - “Bendito oh! tu que 
. semeias, sorrisos, sorrisos a

Tapinhas fôfos, com luvas 
literárias não forçam mais a 
troca de cartões perfumados 
com encontro marcado pelos 
padrinhos.

Belíssima linguagem do si 
crano “pena vibrante e a de- 
licadesa do poeta, bisturi de 
raio, cortando fundo, pondo 
ás encancaras o que. . . ”

As livrarias estão cheias, 
os stands com jornais, ber­
rando a titulos garrafaes, re 
vistas, radio, televisão, lide­
res disto, lideres daquilo, 
mesas redondas, quadradas, 
bicudas e a barafiu ia con 
tinúa mais barafunda ainda!

Os inocentes, ainda nas ro­
dinhas; “li hontem as decla­
rações do fulano . . .

“O problema da atual con­
juntura (???) clamando por 
uma reforma de base. . ”

Pilulas! Pilulas! Grandíssi­
mas pilulas. . . mas que não 
resolvem! ! !

O problema crucian e, na 
da mais é do que A DES- 
CONJUNTURA DOS NOSSOS 
HOMENS! !

Tudo está desconjuotado, 
torcido, encipoado e não tem 
mais geito eomo não tenho 
alma de poeta e muito me­
nos a pena brilhante, vou á

mãos cheias” - E nós. va
mos na corrida. O brasileiro 
é de um sentimentalismo ba­
tuta: com cara feia, nunca!! 
Mas, sorriem para ele, já 
passamos um pano no quadro 
negro e. . . vamos começar 
tudo de novo; o que passou, 
passou não se fala mais nisto!

Festinhas, festinhas e mais 
festinhas!

Fulano levanta-se, péde a 
palavra (coisa que ninguém 
até hoje negou) e, tecendo 
comentários vibrantes, suge 
re. . . e a turma da champa- 
nhota aplaude frenéticamente 
nomeia-se uma comissão, 
distribuem se cargos; seu fu­
lano aqui, seu sicrano lá ver­
ba tal será libirada-microfo- 
nes, fotografos, imprensa-cli- 
chês e vão levando. . . le­
vando até que nossa taça 
transborde! ! !

ELEIÇÕES. . . A AVISTA!
No duro que não pode ha­

ver cousa mais gostosa. A 
fome, a miséria rondando e 
entrando, mas. . . é a epoca 
boa-Circo abarrotado, zé po­
vo nas galerias, rindo gosto 
samente com o espetáculo, 
esquecendo as lagrimas a 
pouca caídas Inebriados 
com a fartura eloquente da

Isto

camboim pela i mprensa pro-palavra facil “NOSSO

Aguardem dia 15 de 
Novembro no CINE TA- 
MOIO.

O MELHOR FILME
SUCESSO SEM PRECEDENTES EM

TODO M UNDO/
POESIA.,.TERNURA... FELIC ID AD E... 
QUE CONQUISTARÁ SEU C O R A Ç Ã o !

a PARTIDO. Meus amigos e TRI 
companheiros! É a bandeira UJo £.1 
sob a qual, cerraremos filei­
ras, levando nosso candidato 
até . . Muito bem, muito 
bem . Já ganhou Já ganhou!

“Sê eleito, meus amigos 
lutarei denodadamente para a 
cabar com este estado de 
coisas lutarei para o aprimo­
ramento . . - lutarei para
que o homem do campo, o 
homem da fabrica, também 
tenha seu justo lugar ao soiü

Os humildes e os despro 
tegidos da fortuna, terão em 
mim um soldado em campo 
raso (!!!), lutando a peito des­
coberto, para que seus direi­
tos. como cidadãos, como 
brasileiros, sejam respeita­
dos ! ”

“Se eleito fôr. . . . ! Que 
palavrinha gostosa, mas 0 
U18CO não fura as agulhas em 
alta fidelidade, de hoje, são... 
suaves. . macias. . . não ar­
ranham e conservam.

Virou o disco e a faixa ro­
dando abaixo da agulha de 
diamante, sonora, suave, nos 
embala os sonhos. . . cum­
primos nosso dever. . . . OH!
Patria Amada.

ELEITO, dos deuses não!
Do povo.. . deste Zé povinho, 
que chora e que rí!
Deste Zé Povo que, CONTI 
NUA SENDO TAPEADO E 
ESPOLIADO!

Deste Zé Povo, que discu 
te nas esquinas e que por 
tua causa, encrenca, chinga 
e as vezes odeia o semelhan­
te! Deste Ze Povo que de­
pois que te elege, e depois 
que entrou na fila, onde to­
das as classes se nivelam, 
que corre, QUE É OBRIGA­
DO A ACUDIR AO CHAMA­
DO DA5 TROMBETAS DA 
LEi. . . . i . fica largado á 
margem da estrada, no alto 
da coxilha. . . “COM A PÁ- 
LA EM TIRA! ”

■ RUTH MANS'̂ 3
LEUWERIK* HOLT

CENSURA LIVRE

. . .  ü.iTTíjsn! DA- e eu também chorarão de e- A, AMADA, HEIS > O . - inoÇão patriótica ao ver tre-
3TC, . . pitinoltra1  ̂mular no topo de Minas Ge-emociona,^ístoemp L paeg 0 auriverde! É p'ra já!

Toca o hino nacional e... pas. 
samos na mesma hora 0 pa 
no no quadro, para começar 
de novo!

Não tem geito. Mas conti­
nuo convidando seu Mario 
Ramos; ele pelo Guia Serra­
no, gritando. Para onde iremos> 
e èu, pelo Correio Lageano, 
DE QUE GEITO SAÍ REMOS.'

D. T. Castro

Querem uma prova 
A maioria do povo anda 

gritando contra 0 nosso 
turo Porta-Bilhões, nossas n 
cas divisas, dólar a 20Ü, se­
tecentas e poucas pessoas 
nos estaleiros da Holanda, 
daqui mandadas, cuidando ci­
osamente do nosso ultimo pa 
trimonio histórico

Mas, uma cousa eu garanto, 
se no dia em que entrar na 
Guanabara, os que gritaram

E VOCEIS PASSAM... VÃO 
PASSANDO . . Rumo á Ter 
ra prometida, onde 0 maná 
escorre em cifrões ao toque 
magico das imunidades, DAS 
INTOCABILIOADES, a vida 
vai correndo e VOCEIS VÃO 
LEGISLANDO, LEGISLANDO, 
vivendo e gozando, ludibri­
ando e enganando o eleitorado

Acho uma justificativa em 
tua defesa, OH! ELEITO!

Uma garrafa de uisque, que 
custava antes, tanto, agora é 
tanto. Uma mesa na Confei­
taria Plaza, onde dantes se 
gastava tanto, agora . .  é tan­
to! Um caldo de peixe, no 
Coqueiros Praia Clube era 
tanto. . . e agora, é tanto. E 
os tantos se amontoam de 
tantas justificativas que tam­
bém. . . voceÍ8, também são 
filhos de Deus!

A vida sóbe dia a dia e é 
claro que voceis, não podem 
viver com uma miséria!

Convenhamos Zé Povo 
SETENTA E DOIS MIL CRU­
ZEIROS por mês é uma ni 
nharia em vista do que 0 
Nhonliô está gastando em 
Brasília!

Gritamos para que? Ama 
nhã, em 1961) o circo será 
armado na praça João Costa 
e os “Bulantins” são bons 
mesmos-foguetes, a banda do 
Arnaldo, já anda dando mais 
uma passada no dobrado a- 
quele: “NOS SOMOS DA PA-
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Feliz iniciativa da firma
FERNANDES & CIA.

Afim de cada vez mais poder proporcionar 
aos seus freguezes o maior conforto em seu lar, 
a tradicional firma dos bons produtos e que faz, 
jús ao titulo de Crediário mais elástico da cidade 
que é a firma Fernandes & Cia, resolveu agora 
ampliar seu ramo com mais uma linha de produto 
que, hoje sem favor algum deve estar em todos 
os lares lageanos, que é o fogão a gás.

Como esta firma sempre teve por lema 
usar e cumprir aquilo que se chama de crediário 
mais elástico de nossa cidade, ela colocará den­
tro de breves dias a venda fogões a gás da afa 
mada marca GERAL, acompanhado de gás também 
conhecido que é o HELIOGÁS.

Essa linha de produtos foi recentemente in­
cluída nos produtos que a firma Fernandes & Cia. 
vai distribuir, pois com mais êste produto ela es­
tará capacitada a fornecer tudo aquilo que um
lar necessita, desde 0 mais modesto até o mais 
fino.

Se assim afirmamos é por motivo de oue ês­
te crediário adotou para a venda de fogões uma
“eu' foírfo d»nd basta ter VOntade de adquirir o 

d=  ,16) mezes ou a lista p o T p r ^

nPr b mas?aPraT ™ a te le T cu ite d o
guir gás a preço que não viesso ♦ de C0Ilse' 
aparelho domestico muito desnendirf t0rnai‘ GSte 
seguiu graças aos esforços °  QUe con~
que, fecharam um c o n t r a t o SGUS dlrigei]tes 
automatica em nossa cidade da 
pieço de crS 4oo on n hníSs. i HliLIuGAb ac 
do lar, pois com tal preço sen^d.'13a kilüs dentrü 
te combustível faz frentp alguma ês-
feitos com a lenha ohp hív1 edarnen*e aos gasto 
um produto dificil de sim í  e-st-a~se tornando até 
vezes aleru de caro tem o t S h f ° ’ pois rauitas 
pela cidade às voltas com  ^ dbalílp de se andar 
vendem a mesma, muitas vpS taiS de carr°Ças que

m  °c r é mutti ~ S d / huvo-
(i™ a Fernan-

auemV1n ° ’ bastando p a r a ís o  probIeraa esta 
e eonrS~a qUe tem tudo Dai *cZer Uma visita a‘ 

d çoes ao alcance de todo GU lai’’ P° r preç0
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